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e pintores 
dosn da Natureza 
Anumeraveis, como 

mar ! Cada 
à vo nascer, já re- 
98eu dom e à gua mie- 

a dons são distribui- 
Pára o bem : poréin « 
OU mau uso dos mer-| 
dependem das cir- 
Ncias o das attitu 

umanas, Ninguem 
90 dom para o mal; 
* Mal existo é devi- 
Estado  inconscion- 
“lguns que vivem 
UM instrumento de- 

» interrompendo 
Monia o o EO 

Poctas têm o privi- 

"908, dando assim 
“na vida o na 

RA bles traçam qua- 
àzom rir é qua- 

9 fazom chorar até 
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o Radio que 
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Sonoridade. Alcance. 

Escolha dentre estes 

lhe convem 

Selectividade. 
Apparencia condigna, todos estes modelos 
possuem, pois todos elles são General 
Electric — a marca que lhe convida a 

e ouvir para crêr! 

Decida-se por um delles. Na 

serie General Electric ha o 
radio que lhe convem. 

inte 5 a 
  qualaj s 

nossos auxiliares ou telephone para o escriptorio da 

DOMPANAA MOGHMA DE LUZ E FOR 

jlhosas da Natureza. 
Os musicos, com suas 

expressões melodiosas,con- 

vidam ao povo para um 
momento de alegria 
e de prazer... 

Poetas, musicos e pin- 
tores : vós sois formida- 
veis no desempenho” dos 
vosscs dons ! Sem vos, o 
mundo soria tristonho o 
mudo... 

MATTOS PEIXOTO 

O Emporio 
Central 

acaba de receber um 
bom sortimento de bom- 
bons finos. Maçãs de- 
liciosas e leite de coco 
Serigy em latas de 250 
grammas, contendo lei- 
te de 2 cocos em cada 

lata e junto a receita 
de bolos e manjar que 
leva o saboroso leite 
de coco Serigy. Não é 
preciso ter mais traba- 
lho de ralar coco para 
fazer doces. 

Entrega « dom 

- Em convalescença 
No hospital de 

Catharina, acha-se em 
convalescença da opera- 
ção a que se submettera, 
o sr. Antonio Costa, que 
por estes dias regressará 
a Pinhal, 

Santa 

  

poesia ! ã 

Os musicos dão nas de- 
beis cordas de guas lyras, 
a expressão aos quadros 
traçados pelos poetas, fa- 
zendo o povo se alegrar e 
bailar deixando entregue   ao esquecimento as tria- 

“| tos peripecias da vida. 

tambem para 
bre e triste. 

o dom da 

Os pintores por sua vez, 
pintam os quad im 
nario) | 

E) 

manha | perfeição, . que 
nos inspiram saudades de 
coisas quo nunca vimos a 
não ser comosolhos da ima- 
ginação. À pequena noção 
que temos do quo seja o 
céu, os santos é os anjos, 
devemos aos: pintores, Os 
nossos cantos e vanções   
regionaes e populares, de- 
vemos aos poetas que vis. Sn 
em a cantar em prosa 
erso as coisas maravi 

Espirros.. . 
engraçadas... 

que não sabe que 
- O governo constituido é me- 

hor do que a Dictadura ? | 

Se a tal dicta é mesmo dura, 
Nella, é certo, ninguem bole. 
Toda a nossa desventura 
Foi ter um: ole.  
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Calçado 

HNDEPENDENGA! 
Não se illuda : é o me- 

lhor,o mais commodo e o 
mais resistente calçado 
que se fabrica no Brasil, — 

CASA SELLITTO 
  

de Z 

Farinha Sta. Rosa 

de 

“ Salvador Piva 

Farinha de milho, fubá, 
cangiguinha e fubá mimo- 

Rua Marquez do Her- 
val no IA. Junto á Fa- 
brica de mosaicos. Pedi- 
dos pelo phone 12, — PJ. 
HAL. 

Essencias 
Se deseja um bom ex- 

trato, feito com as mai- 

finas essencias o a preços 

sem concorrencia, procue 

rea Phurmacia Neves- 

  

  

Edgard 

mazens Geraes, 

  

Rezende 
Corretor Official de Café 

Encarrega-se da venda de cafés em 
cafés no interior e 

financiamento 

Rua do Commercio, 41 — Telep. 3724 

Santos : | 
  

Pharmacia Central 

raustino Pereira & Irmão 
Grande e variado sortimento de drogas, productos 

chimicos e pharmaceuticos 
Pessoal habilitado para servir á sua distincta clientella 
com a maXima presteza e esmerado asseio, estando á 
testa do serviço os dois socios componentes da firma 
Eaustino e Gaspar Pereira da Silva, 

conhecidos pharmaceuticos, 

Preços modicos. 

CELERON E -—2 

Praça da Independencia, Rã = Pimbai 

  

t Indo a S. Paulo hospede-se no Grande 
HOTR TEL 

Osorio n. 61-—esquina da rua 
d moderno, 

  

Assigunem «A Noticia» 

  

* Calçados 
Vão ver a vitrina da 

Casa Stella, onde se acham 
expostos os mais 

calçados modernos. 

ç Antonio Filipponi. 

lindos 
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K) PARA A uvenILIa 
E SUAS CONSEQUÊNCIAS, 

SA S SA 
e Prepara DO 

ceitos de hygiene. Quartos 
patente. 

Abel 

Quarto, café, 

inaugurado, com todos 

Asseio e conforto, 

leite, chá, pão e manteiga, 

ALLIANÇA —Rua 
Sta. Ephigenia. 

arejados e amplos, 

Gerencia de 

Lemos 

88, diaria 
  

Pharmacia 

Philadelpho 

  

(Antigo ) 
Do pharmacentico 

Completo e novo sortimento de drogas, das mais recen- 

tes iabricações. — Avia receitas com presteza. 

(Serviço diurno o nocturno) 

Rua Floriano Peixoto u. 105—Tel. 112. 
HAL 

São Paulo 
Souza) 

Bueno Leul 

    

TINTUBAINIA | Calgado p'ra mulher bella 

GAETTA 

Lavam-se ternos e rez 
as — “|formame-se rounp: 

Preço baratissimo 
Av. Oliveira Motta. 

  

  UBM não annuncia não 
e tem freguezia, 

    

Só existe na Casa Stella 
Modelista : Antonio Felli- 
poni,   

A Casa Paiva, mu- 
dou-se para a rua Mar- 

vez do Heval — 10 
   

  

   
    
    

si 
tado de São 

Façam seus 

m 
SANDU” n. 9. 

  

  vo 
Fundos do Banco Com- 

mercial, (Err 

mede sacrifícios pala 
u 

dem entregar €! 
S. PAULO, 
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cidadão 

o reconhecimento, 

de não havia capangas é f 

“O primeiro dever do 

Antigamente, o voto era uma burla. 
Burla era o alistamento. Burla era a vo- 
tação. Burla era a apuração, Burla era 

Mesmo nos mais cultos municipios, on- 
7 e 

   

     
    

    

   

   

  

Segurança 
publica 

O Dr. Raimundo Alya- 
ro de Menezes, Delegado 
de Policia deste munici-. 
Bio, recebeu do dr. Chefe 
de Policia do Estado o 
seguinte telegramma: 

     

s to não era uma burla. 

ça eleitoral, 

primeiro dever do cidadão. 

vem ser soldados do P, O, e cada 

lho de 32 a julho de 34, 

E
S
 

“Fiação Pinhal 
Precisam-se de 25 moças para 

Fiação trabalhar na Fabrica 
Pinhal. 

Tratar com a gerencia. 

difficilmente se poderia dizer que o vo. 

Agora, o voto é secreto e, portan- 
to, é livro. Livre, é honestamente apura- 
rado. E prevalece até o fim, nos traba- 

lhos de reconhecimento, confiado à justi- 

- Assim, à ninguem mais assiste o di- 
reito da abstenção,0 qieera uma burla é 

agora um culto civico, Votar é, pois, o 

Alistao-vos ! Todos os cidadãos. de- 

do do P, O, deve ser um propagandista, 

  

  consolidar a victoria conquistada de ju 

CEAR yu 
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    CIRURGIÃO-DENTIST A 

Todos os trabalhos da Odontologia pelos proces- 
sos modernos 

Abcessos — Gengivites — Estomatites 
DENTADURAS 

Das 7 1/2ás 11 — Das 13 ás 16 1]2'horas à 

        

     
   

    

« gratul comvos- 

Co, com sincero enthusias - 
mo, pela auspiciosa e fe- 

primeiras eleições, 

a promulgação da nova 
Constituição, achando-se, 

em conseguedcia, todo o 

Estado empenhado em 
campanha eleitoral, veri- 

ficando-se por toda a par- 

te louvavel exaltação de 

sentimentos civicos, hei 

dentro das normas 
de absoluta imparcialida- 

de. Qualquer duvida de 
natureza geral, ou provo- 

cado por fucto especial 

deverá ser resolvida com 
audiciencia desta Cheta- 
ctura. ' 

Saudações 

(a) Vicente de Azevedo, 
Chefe de Policia» 

Em resposta, o dr. 
legado telegraphou 

seguintes termos : 

«Com: vivo enthusinsmo 
agradeço o telegramma de 

V. Excia. de congratula- 

ções pela volta do Bra- 

sil ao regime da Lei. 

Saudações 

O Delegado de Policia, 
(a)Raimundo Alvaro de 
E Menezes» 

De- 
nos 

Tte. Caboclo 
Em visita aos seus ami- 

de dois Estados. 
x   
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O breviatio do 

soldado 

allemão 
Eis o texto do breviario do 
soldado allemão, publicado 
pelo marechal Von Hin- 

demburg : 
1.0) O exercito é a gu- 

arda do povo allemão, Hl- 
le protege a patria o o 
Estado, o povo unido no 
nacional-socialismo de sou 
paiz. Sua força tem rai- 
zos no passado glorioso, 
na nação allomã, na terra 

allemã, no trabalho alle- 
mão. O serviço militar é 
um serviço de honra, 
2.0) A honra do soldado 
consiste em collocar sua 
pessoa, com sacrificio de 
vida, à REnNiCO do povo e 
da patria, 

3.º) A mais alta virtudo 
militar é o valor na hora 
do combate. Bessa coragem 
reclama energia. A hesi- 
tação é indigaa de um gol- 
dado. 

4,9) A obediencia é a ba- 
se do exercito,a confiança 
é a base da obediencia. 

5.º) As grandes realiza- 
ções na guerra 6 na paz 

não são possiveis senão |ta 
havendo solidariedade no 
combate entro o chefe o 
seus soldados. 

6.º) A solidariedade no 
combate niitdbno a cama- 
radagem. 

7.0) densdedo de suas 
forças e portanto modesto, 
recto e fiel, imbuido de 
fé cm Deus, discreto e 
incorruptivel, o soldado de- 
ve ser um modello de vir- 
tudes viris para o povo 
inteiro, 

8.0) () soldado acha sua 
mais alta recompensa é 
sua maior felicidade na 
consciencia do dever ale- 
Bramante cumprido. 

Um appello 
Aos nossos assignantes 

de fóra, em atrazo, pedi- 
mos que: nos mandem ao 
menos, o dinhoiro dos sel- 
los gastos com a remessa 

Como e por que o p. R. p, 
diz que não quer “contactos 

com a dictadura 
O P. R. P. não quer contactos com a dictadu- 

ra. Mas os seus chefes estivoram om contacto com 
a dictadura para receber della ordem do regresso do 
exilio, que se apressaram em aproveitar, Mas os 
sous chefes estiveram em contacto com a dictadura 
para indicar o candidato à interventoria paulista, 
participando de todas as negociações que então se 
processaram. Mas os seus chefes estivoram em con- 
tacto com a dictadura para solicitar e obter ompre- 
gos para os filhos. Mas os seus chefes estivoram 
em contacto com a dictadura om almoços e jantares 
com os seus generaes. Mas 08 seur chefes estariam 
em contacto permanente com a dictadura, como es- 
tiveram sempre com todas as dictaduras que já e- 
xistiram no Brasil, se a actual 08 chamasso a ei 
lhes desse aquillo de que elles precisam parece ME 
como do ar para respirar : posições. Quizesso o sr. 
Getulio Vargas oxporimontar... Oftoceresse a elles a 
interventoria... Veriamos muito catão de joelhos ou 
de gatinhas.. 

A sonha «nenhum contacto com a dictadura» 
é pois, uma simples hypocrisia, uma atrevida men- 
tira, uma descaboliada exploração. | E'em nome de 
uma hypocrisia,de uma mentira de uma exploração, que 
se perturba a paz de S, Paulo, que se infamam os 
seus homens, que se conturbam os espiritos, que se 
envenena a alma paulista, que se semeia a descren- 
ça no nosso grande povo, quo so implanta o desani- 
mo em 8. Paulo, que so sabota a victoria, . demors 
da, mas oxplendente da Revolução Constitucionalis- 
a! 

  

  

Industria Pinhalense 
DOC 

Dê prefencia à industria pinhalense : com- 

pre macarrão e talharine no Pastifício me- 

  

derno pimnhalense, Macarrão de variis typos 
.e especial feito com ovos, Hygiene e presteza na 
entrega a domicilio—Façam a sua visita ao Pas- 
tiíficio para ver o escrupulo com que é deito o 
macarrão. P H o N E 7 7 

Rua Barão da Motta Paes, 46 

ADRIANO FERRIANI =       

Uma industria que Paulista. 
muito honra o mo-| A firma Vicento 

me paulista & Cia. estabolecida em 
É Campinas, pela torcóira pPaça & 

Os jornaes noticiam|vez concorreu na exdóni AR 
com destaque, O 
brilhanto alcançado najseus reputados productos   Europa pela industria --chapóos Cary —conquis- 
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exito ção de Bruxelas, com 08 Diroita, ant 

      

    

   

    

    
      

     

   
    
     
     

    

tando ainda este 
premio  maximl 
de ouro: pads 

posição Bruxeh 
anda modal 

premiado diplom! 
dalha ouro me 
vo, 

E! osso som 
mais um  attostado , 
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CASTELLÕES 500 
O PRINCIPE dos CIGARROS 
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